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Introdução 

Segundo Stédille com a exclusão do processo 

produtivo, os trabalhadores sem terra se vêm na 

necessidade de se organizarem e lutar 

concentrados em um sentido político e assim 

exigirem do estado medidas que lhes garantam uma 

recondução econômica e social a partir do acesso a 

terra. Mobilizados pelo MST – Movimento dos 

Trabalhadores Rurais Sem-Terra – os moradores do 

Assentamento 10 de Abril vivenciaram lutas e 

conquistas até a ocupação no dia 10 de Abril de 

1991, no distrito de Monte Alverne, na Região do 

Cariri com o advento dos projetos ampliou-se o 

desenvolvimento da comunidade, mas também, 

gerou preocupações dos líderes do assentamento 

em relação aos jovens pelo pouco envolvimento 

nesses projetos. A presente pesquisa através de 

conceitos e discussões práticas com jovens do 

assentamento vem a elaborar propostas a partir da 

interação da comunidade. 

Results and Discussion 

Com a análise dos autores que abordam o tema em 

questão, FERNANDES, 2001; CALDART, 1999; 

BARROS & NAVAES, 1999; LARAIA, 1986; Os 

quais nos deram embasamento teórico e 

esclarecimento da força e sentido político na 

presente pesquisa. Buscaremos a partir do trabalho 

de campo coleta de dados com a comunidade. 

Conclusões 

Como caráter próprio do Movimento, a trajetória 

histórica e a participação na luta de classes e 

conquistas na região do Cariri os assentados tem o 

sentido de continuarem os seus trabalhos e valores 

por gerações, sendo assim com o trabalho de 

campo em andamento com os jovens e líderes 

militantes do Assentamento 10 de Abril visamos 

elaborar propostas cabíveis a comunidade a partir 

da relação de ambos. 
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